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APRESENTAÇÃO

Trata-se da coletânea de artigos com temáticas diversas envolvendo pesquisas 
de extrema importância para as humanidades, cultura e arte. Destaque para os 
seguintes conteúdos como: Educação, violência, ensino, musica, dança, cinema, 
resistência, performances, espetáculos, teatro, poesia, imagens, desenhos, arte 
contemporânea entre outros títulos. Sem duvida uma obra “plural” com textos de 
escritas primorosas e muita criticidade. A proposta do E-book vai ao encontro de 
reflexões fundamentais para o “tempo” que estamos vivendo. O discurso social se 
faz presente na percepção dos valores atribuídos nos textos, quando influenciados 
pela afetividade e experiências de seus autores. Ressalta os espaços louvados, 
e determina uma característica tipofilica da relação dos indivíduos com o meio.  A 
sociedade contemporânea é marcada pela pluralidade e pela diversidade, que se 
funde em produções culturais híbridas. A partir desse entendimento, é preciso então 
considerar que todos os aspectos do indivíduo em sua relação com o ambiente, com 
a sociedade e consigo mesmo, serão mediados por elementos simbólicos, sejam 
no âmbito da reflexão ou da ação, do pensamento e do sistema de crenças ou do 
comportamento e das atitudes ou da cultura. Nesse sentido, pensar a apropriação 
que uma dada sociedade faz de um determinado ambiente é pensar, além dos 
elementos concretos dessa apropriação, pensar, sobretudo, os elementos simbólicos 
e subjetivos que justificaram, ou que motivaram aquela apropriação, em sua forma e 
função.

Giovanna Adriana Tavares Gomes
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QUESTÕES RELATIVAS À PRESERVAÇÃO DOS 
MÉTODOS CONSTRUTIVOS UTILIZADOS PELO ARTISTA 

ARTHUR BISPO DO ROSÁRIO

CAPÍTULO 20
doi

Vanessa Magalhães Pinto
Programa de Pós-graduação em Artes Visuais 

Linha de pesquisa História e crítica da arte 
Escola de Belas Artes - Universidade Federal do 

Rio de Janeiro
Rio de Janeiro – Rio de Janeiro

RESUMO: Os métodos construtivos utilizados 
pelo artista Arthur Bispo do Rosário para 
a elaboração de suas obras ocasionaram 
suscetibilidades à dissociação e à perda 
de objetos e de materiais aplicados como 
componentes estruturais. As vulnerabilidades 
que o conjunto de obras de Arthur Bispo do 
Rosário apresentam são potencializadas 
pela precariedade dos materiais e das 
técnicas que compõem as obras e também 
pela complexidade do modo como esses 
materiais foram organizados pelo artista em 
suas composições. A utilização de objetos de 
uso cotidiano e de refugo associados entre 
si em acumulações, em sobreposições e em 
composições diversas suscita algumas questões 
relevantes para as práticas de conservação-
restauração. Diante desses aspectos do 
acervo, reconhece-se que a identificação, 
análise e registro dos procedimentos, técnicas, 
materiais e soluções utilizados por Arthur Bispo 
do Rosário na construção de seus trabalhos 
requer uma observação criteriosa e distintiva. 

O presente estudo evidencia que as diferentes 
interpretações acerca dessas características 
construtivas podem conduzir a práticas 
discrepantes no âmbito da preservação. 
PALAVRAS-CHAVE: Arthur Bispo do 
Rosário; Preservação; Métodos construtivos; 
Documentação; Conservação-restauração.

CONSERVATION ISSUES OF THE METHODS 
OF CONSTRUCTION USED BY ARTIST 

ARTHUR BISPO DO ROSÁRIO

ABSTRACT: The methods of construction 
adopted by the artist Arthur Bispo do Rosário 
for the elaboration of his art pieces caused 
dissociation and loss of objects and materials 
applied as elements of art and structural unity. 
Vulnerabilities presented by Arthur Bispo do 
Rosário’s set of works are potentiated by the 
precariousness of the materials and techniques 
used and also by the complexity of how these 
materials were organized by the artist in his 
compositions. The use of everyday objects 
and waste in accumulations, overlaps and 
various compositions raises relevant issues 
regarding conservation-restoration techniques 
and practices. Considering these important 
aspects of the collection it is recognized 
that the identification, analysis and record of 
the procedures, techniques, materials and 
resources used by Arthur Bispo do Rosário in 
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the making of his works requires careful and distinctive observation. The present study 
substantiate that different interpretations about these particular methods of construction 
may lead to discrepant practices in the field of art conservation. 
KEYWORDS: Arthur Bispo do Rosário; Conservation; Methods of construction; 
Documentation; Conservation-restoration.

1 |  INTRODUÇÃO

Arthur Bispo do Rosário produziu a maior parte de suas obras dentro da 
instituição psiquiátrica Colônia Juliano Moreira, localizada na zona oeste da cidade do 
Rio de Janeiro (RJ), em Jacarepaguá, entre os anos de 1964 e 1989. O artista, nesse 
período, coletou materiais de refugo, descosturou uniformes fornecidos pela instituição 
psiquiátrica aos internos para obter linhas, se apropriou de objetos presentes em 
seu cotidiano e se articulou dentro de suas limitações enquanto paciente da Colônia 
Juliano Moreira para conseguir os materiais necessários à construção de suas obras. 
Ao longo do processo de produção, manteve seu acervo reunido e armazenado 
dentro de um dos pavilhões do hospital psiquiátrico. Arthur Bispo do Rosário não se 
considerava artista e sua produção artística foi desencadeada e norteada sob um 
viés místico em que se dizia destinado a cumprir uma missão na Terra – conjuntura 
que não impossibilitou que seus trabalhos plásticos fossem qualificados como arte. 
Atualmente, o Museu Bispo do Rosário Arte Contemporânea, instalado nos territórios 
da antiga Colônia Juliano Moreira, responsabiliza-se pela preservação e circulação 
das obras do artista.

Os desafios que as obras de arte modernas e contemporâneas apresentam 
no contexto museológico, decorrentes da necessidade de documentação, 
armazenamento, (re)exibição e de execução de ações de conservação-restauração, 
segundo Sehn (2014, pp. 85-89), estimularam discussões que se iniciaram na 
década de 1970, com a realização, por exemplo, da conferência internacional Council 
of Museums – ICOM – de 1972 e ganharam maior impulso na década de 1990, 
resultando em publicações como From Marble to Chocolate (1995), Modern Art: Who 
Cares? (1997) e Mortality Imortality? The Legacy of 20th Century Art (1999). Projetos 
de pesquisa como o INCCA (International Network for Conservation of Contemporary 
Art) e o Inside Instalallation. Preservation and Presentation of Installation Art são 
alguns dos desdobramentos desse período, originados a partir do simpósio Modern 
Art: Who Cares?.

Abordando também as problemáticas atuais do campo da preservação, Salvador 
Muñoz Viñas, em Teoría contemporánea de la Restauración (2003), apresenta uma 
perspectiva crítica sobre os conceitos canônicos da área. Concepções acerca da 
preservação de arte contemporânea também foram apresentadas por outros autores, 
entre eles Hiltrud Schinzel, em seu livro Touching Vision (2004), no qual a autora 
reúne ensaios em que relaciona a prática da restauração com questões filosóficas e 
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estéticas da arte contemporânea, como Santabárbara Morera (2014, p. 12) analisa. 
Entre as referências que propõem procedimentos para a preservação de obras de 
arte modernas e contemporâneas pode-se citar a metodologia The Decision-Making 
Model for the Conservation and Restoration of Modern and Contemporary Art (1999), 
desenvolvida pela Foundation for the Conservation of Contemporary Art (SBMK) e pelo 
Netherlands Institute for Cultural Heritage (ICN). Essa metodologia é composta por um 
diagrama que apresenta etapas para a elaboração de propostas de conservação de 
acordo com a especificidade de cada obra, sugerindo algumas questões que devem 
ser suscitadas para solucionar os impasses que podem ocorrer ao se trabalhar com 
a preservação desses acervos. 

Ainda que as obras de Arthur Bispo do Rosário apresentem questões ímpares 
dentro da temática da conservação de obras de arte modernas e contemporâneas, 
principalmente por se tratar de um acervo que também apresenta  problemáticas 
semelhantes àquelas que surgem quando se trabalha com a preservação de coleções 
antropológicas, as referências mencionadas tornaram-se ponto de partida para 
as reflexões apresentadas neste estudo por trazerem a avaliação da condição da 
materialidade e do índice de interferência dos danos levando em consideração fatores 
estéticos e históricos, avaliando também questões relacionadas à funcionalidade e à 
importância ou não da autenticidade dos componentes. 

Assim, o estudo de parâmetros e de técnicas para a preservação de acervos 
contemporâneos tem-se desenvolvido ao longo das últimas décadas, apresentando 
novas perspectivas teóricas, novos métodos de documentação e novos instrumentos 
para a conservação-restauração de obras desse segmento. 

2 |  SUPORTES E ESTRUTURAS DE SUSTENTAÇÃO 

O conjunto de obras de Arthur Bispo do Rosário apresenta alguns padrões 
estruturais no que se refere à forma como os materiais de sustentação foram 
trabalhados pelo artista para compor as estruturas utilizadas como base e suporte de 
cada obra. Neste estudo, as estruturas de sustentação e de suporte correspondem aos 
sistemas construtivos utilizados como componentes essenciais para a sustentação 
estrutural de cada trabalho. Refere-se, portanto, aos componentes responsáveis por 
fornecerem as bases para a inserção dos demais materiais e objetos que compõem 
as obras. Essas estruturas são fundamentais para a integridade dos trabalhos, tendo 
em vista que a deterioração desses componentes poderá ocasionar, na maioria dos 
casos, a perda da capacidade de sustentação da obra como um todo.

As estruturas de sustentação das obras de Arthur Bispo do Rosário consistem 
em materiais de uso cotidiano que foram coletados e apropriados pelo artista. Ou 
seja, não se trata de materiais produzidos pelo próprio artista e também não foram 
fabricados originalmente com a função de serem materiais destinados ao trabalho 
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artístico. Por isso, muitas vezes, apresentam características provenientes do processo 
de fabricação do objeto original do qual faziam parte ou do percurso anterior até 
chegar às mãos de Bispo do Rosário. Assim, os materiais também podem apresentar 
intervenções realizadas ao longo desse percurso de existência dos objetos, ocorridas 
anteriormente ao momento em que foram selecionados pelo artista para serem 
aplicados em suas obras. Essas características consistem, por exemplo, em camadas 
de tinta aplicadas por meio de processos industriais ou manuais e áreas talhadas 
mecanicamente ou artesanalmente, além de orifícios, marcas, inscrições e resíduos 
diversos que não foram realizados e aplicados pelo artista.

Distinguir tais características das técnicas e dos acabamentos aplicados pelo 
artista nos suportes é relevante no que tange à preservação do acervo por se tratar 
de aspectos fundamentais para documentação, além de nortearem intervenções de 
conservação-restauração. Hipóteses do que foi trabalhado pelo artista nos suportes 
e o que era característica material do objeto anteriormente a sua inserção como 
componente da obra podem se pautar, evidentemente, a partir do fato de que os 
processos industriais não consistem em práticas executadas pelo artista. A questão 
pode se tornar dúbia quando se trata, por exemplo, de camadas de tinta que foram 
aplicadas manualmente ou de talhas, incisões e inscrições feitas à mão. Para tanto, 
recomenda-se observar, por exemplo, as áreas onde essas camadas de tinta haviam 
sido aplicadas nas estruturas de sustentação, além de notar recorrências de uma 
mesma técnica e ou de determinados materiais dentro do acervo, tendo em vista que 
a reincidência em diversas obras poderia consistir em mais um indicativo de um modo 
operativo do artista. De todo modo, sendo a matéria-prima apropriada pelo artista 
constituída naturalmente desses objetos com essas partes industriais e respectivos 
resquícios já na base de suas estruturas, fica toda ela também sujeita às deteriorações 
devendo igualmente serem preservadas.

Enquanto em diversas estruturas de sustentação das obras foram utilizados 
peças e materiais provenientes de diferentes objetos de madeira, destituídos de suas 
funções primárias, na série de estandartes são os retalhos de tecido dos lençóis 
utilizados pelo artista e por outros pacientes na Colônia Juliano Moreira que consistem 
na matéria apropriada e ressignificada:

                                          
Todos os estandartes foram bordados em lençóis encardidos recolhidos na própria 
Colônia Juliano Moreira, por vezes somando dois ou mais fragmentos do tecido, 
emendados e, quando concluídos, presos em sua parte superior a uma ripa ou 
madeira roliça (MORAIS, 2013, p. 67).

Os retalhos que compõem os suportes têxteis apresentam variações nos tons de 
amarelecimento dos tecidos decorrentes de oxidações e desgastes do tempo, do modo 
de exposição e das condições de uso desses materiais, além de estarem vinculadas 
também à própria fabricação e diferentes naturezas dos têxteis. Sendo supostamente 
constituídos por malhas de algodão cru, o principal fator de amarelecimento desses 
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retalhos consiste na exposição à luz, sendo os danos agravados pelo tempo de 
exposição e por outros fatores como umidade e temperatura, segundo o Canadian 
Conservation Institute (CCI) em Natural Fibres (2008). Assim, as características dos 
suportes têxteis dos estandartes aludem ao histórico dos objetos precedente ao 
momento da apropriação realizada pelo artista para aplicá-los em seus trabalhos. 
Não apenas o amarelecimento caracteriza essas diferenças entre os retalhos, mas 
também outras deteriorações, tais como manchas provocadas possivelmente por 
umidade e pelas exposições e usos anteriores, esgarçamentos (desgastes mecânicos 
e químicos), além das alterações das propriedades mecânicas das fibras que se 
apresentam de maneira desigual entre as partes diferentes dos lençóis.

Assim, conclui-se que em todo o conjunto de obras de Arthur Bispo do Rosário, as 
estruturas de sustentação e de suporte possuem características advindas do histórico 
do objeto anterior à apropriação realizada pelo artista, cada uma ao seu modo de 
acordo com propriedades, funções e características materiais da proveniência original.

3 |  MÉTODOS DE FIXAÇÃO DE OBJETOS

Alguns dos métodos de construção recorrentes nas obras de Arthur Bispo do 
Rosário dizem respeito à utilização de sistemas construtivos desenvolvidos para a 
fixação de objetos nos suportes e nas estruturas de sustentação das obras. Trata-se 
das costuras, dos nós, das alças e dos ganchos feitos pelo artista utilizando linhas, 
arames, fitas e cordas de materiais diversos para manterem os objetos fixados em 
seus trabalhos. Costuras com linhas e o entrelaçamento de arames fixam os objetos 
nos suportes. Os objetos são encontrados em arranjos e suspendidos por meio de 
alças, ganchos, e amarrações variadas. Dessa forma, essas soluções consistem 
em procedimentos que são significativos entre os modos operacionais do artista. Os 
métodos de fixação de objetos variam de acordo com a estruturação da obra. No 
entanto, há também correspondências entre esses métodos em diferentes padrões 
estruturais, sendo possível estabelecer relações entre eles.

A utilização desses métodos foi um recurso necessário para a estruturação de 
grande parte dos trabalhos produzidos pelo artista, tendo em vista que muitas das 
obras se constituem por meio de acumulações e sobreposições de objetos anexados 
a suportes e também a outros objetos. Apesar disso, os componentes destinados 
a essa finalidade não apresentam características apenas funcionais, considerando 
ainda que o método de construção de alguns ganchos, o modo como se realizou os 
cruzamentos das linhas, os arremates e as variadas amarrações também fazem parte 
da composição dos trabalhos. Alguns desses sistemas de fixação foram executados 
de forma a indicar um empenho do artista na elaboração do método como esses 
componentes seriam trabalhados ao fazer a junção entre os objetos e os suportes 
que constituíam as obras. Além disso, a semelhança entre os métodos de fixação de 
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objetos utilizados em diferentes obras torna possível indicar nesses procedimentos 
algumas gestualidades próprias do artista.

Por anexarem os elementos apropriados pelo artista aos suportes e aos outros 
demais elementos que compõem as obras, os sistemas de fixação são responsáveis 
pelo posicionamento dos objetos e também pela forma como esses são sobrepostos e 
ordenados nos trabalhos. Assim, considera-se que a substituição desses componentes 
ou a modificação da posição original pode ocasionar não só perda das características 
dos próprios sistemas de fixação, mas também provocar interferências na composição 
geral dos trabalhos. Isto é, o resultado dessas alterações poderá repercutir na própria 
integridade das obras. Portanto, ainda que não se apresentem de forma evidente 
ao se observar o conjunto da obra, tendo em vista que a quantidade e a variedade 
de objetos e de materiais sobrepostos e acumulados tendem a se sobressaírem em 
relação aos componentes estruturais, tais sistemas de fixação se tornam essenciais 
na composição estética e fruição das obras.

Como os métodos de fixação dos objetos utilizados pelo artista se constituem 
por meio de materiais e de técnicas precárias, as obras apresentam-se com grande 
risco de deterioração e de perdas de seus elementos e partes componentes e, 
consequentemente, também com risco de perda dos objetos vinculados às obras. 
Em alguns trabalhos, esses sistemas encontram-se sobrepostos e entrelaçados uns 
aos outros, o que torna complexo o procedimento de tratamento dos suportes ou dos 
próprios objetos. Nesses casos, qualquer intervenção lhes acarretará modificações, 
mas um estudo prévio da tecnologia de construção original e dos materiais aplicados, 
além de registros fotográficos, exames e análises poderão conduzir a melhores 
resultados e escolhas de tratamentos mais adequados. 

Entre a variedade de métodos de fixação são expressivas as práticas da 
costura e do bordado feitas pelo artista para fixar objetos em suportes que não são 
têxteis. Com isso, constata-se que tais práticas nas obras de Arthur Bispo do Rosário 
estendem-se para além dos suportes em tecido. Esse método utilizado para a fixação 
dos objetos apresenta uma genuinidade técnica, tendo em vista que ocorre por meio 
de associações incomuns de objetos e de materiais, realizadas por meio de técnicas 
pouco usuais – dadas basicamente por uma tríade composta por papelão, linha ou 
arame e objeto (sendo esse constituído, em geral, por plástico ou metal). 

O modo como os objetos foram fixados nas vitrines apresenta uma relação 
com suas formas e volumes, tendo recorrências que representam alguns padrões 
característicos da metodologia construtiva do artista. Essas relações não dizem 
respeito apenas a uma necessidade prática, tendo em vista que se esse fosse o único 
princípio norteador da técnica utilizada, poderiam ter sido executadas com menor 
complexidade. O que se observa é que o artista apresenta uma elaboração com 
acuro estético na feitura desses entrelaçamentos, os quais sugerem uma execução 
que vai além da intenção da finalidade de fixar os objetos. Ainda que a principal 
finalidade das técnicas executadas tenha sido a de unir os objetos aos suportes, os 
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entrelaçamentos feitos pelo artista para alcançar esse objetivo também caracterizam 
uma gestualidade própria da prática do artista. 

Encontramos também recorrentemente objetos reunidos em acumulações por 
meio de cabos, arames ou tiras de tecido, os quais transpassam por esses elementos 
e os anexam aos suportes, consistindo em um método construtivo presente em 
diversas obras do artista. Esse método compõe agrupamentos de objetos que são 
similares entre si ou que apresentam uma mesma função, sendo algumas vezes 
inseridos isoladamente na obra ou sobrepostos e entrelaçados uns aos outros. O 
material que perpassa pelos objetos os unindo e o modo como o artista trabalhou na 
composição desses arranjos e os inseriu nas obras determinam o posicionamento 
desses objetos. Portanto, são também responsáveis pela forma como esses são 
sobrepostos e dispostos nos trabalhos.

4 |  OUTRAS PRÁTICAS DO ARTISTA

Coletar e acumular consistem em procedimentos realizados pelo artista para 
a construção de todo o seu conjunto de obras, tendo em vista que o método da 
acumulação ocorreu desde a gênese da formação de seu acervo artístico que 
antecede a fase de permanência definitiva na Colônia Juliano Moreira.

A década de 1950 passou com o vaivém de Bispo entre a Colônia Juliano Moreira e 
as casas da família Leone (em Botafogo e depois em Copacabana; no escritório da 
avenida Rio Branco; além de visitar dona Auta, no antigo casarão, e depois em nova 
residência, onde Bispo pegou um quartinho para si). Enquanto isso, ia garimpando 
todo tipo de sucata, material que daria origem a vários objetos que acabariam 
deixando ‘boca aberta’ críticos e ‘iniciados’ nas artes plásticas.  (DANTAS, 2009, 
p. 34, grifo nosso)

Quando retornou para a Colônia Juliano Moreira, em 1964, foram necessários 
dois caminhões para transportar os seus objetos, segundo Dantas (2009, p. 35). 
Possivelmente, o procedimento da acumulação passa a ocorrer de forma mais 
intensa e efetiva em sua “cela-ateliê” (MORAIS, 2013, p. 24), onde o artista reunia 
e acumulava os objetos e os materiais coletados juntamente com as suas obras no 
hospital psiquiátrico. Como propôs Flávia Corpas (2014, pp. 156-157), o procedimento 
da acumulação realizado por Arthur Bispo do Rosário não deve ser compreendido 
como um comportamento patológico, um acúmulo despropositado de objetos. A 
acumulação aqui pode ser interpretada como uma prática artística, tendo em vista que 
para Bispo do Rosário esse procedimento apresentava uma finalidade fundamentada 
naquilo que considerava como a sua missão.

Sendo o armazenamento desses objetos realizado a partir da possibilidade 
de os empregarem como matérias-primas para a construção de suas obras, as 
acumulações encontradas no acervo do artista não se constituem por sobras de 
materiais descartados e também não foram provocadas por uma desordem ocasional. 
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Além disso, tendo em vista que o acúmulo de objetos não ocorreu apenas com o 
intuito de constituir a acumulação em si – como pode ocorrer com a acumulação que 
parte de uma compulsão; significa que os elementos depositados se encontram juntos 
aos demais segundo uma seleção prévia do artista. Esses apontamentos reafirmam a 
relevância da preservação de cada item constituinte dessa profusão de elementos, os 
quais anteriormente tratava-se de objetos destituídos de suas funções no ambiente 
da Colônia Juliano Moreira, mas que, a partir da coleta e do armazenamento feito 
pelo artista, tornam-se materiais que apresentam uma outra significação, além de 
possuírem valor documental.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A identificação e análise dos métodos de construção, neste estudo, têm por 
intuito identificar os modos operativos do artista e levantar informações que reiterem 
a relevância da preservação desses componentes, tendo em vista que muitas das 
estruturas que compõem as obras podem ser interpretadas apenas como funcionais 
por consistirem em materiais industrializados e apropriados pelo artista. Ainda que 
a preservação dessas estruturas se justifique, neste contexto, apenas pelo fato de 
consistirem em materiais selecionados e inseridos pelo autor da obra, a identificação 
dos gestos e dos modos de fazer que são particulares do artista, presentes na 
elaboração e na forma como se trabalhou com os componentes, ratifica a importância 
da preservação dessas estruturas. Além de contribuir para o registro documental do 
acervo, a identificação de padrões operativos do artista, portanto, elucida alguns 
aspectos a serem considerados em procedimentos de conservação-restauração e 
em processos de remontagens para (re)exibições das obras.

De todo modo, há que se destacar que, por consequência, os componentes 
dessas obras são suscetíveis a intervenções que podem provocar interferências 
significativas na estruturação dos trabalhos. A ausência de documentação a respeito 
do método construtivo das obras, ou ainda, a concepção equivocada de que 
os sistemas de fixação e de junção de objetos se trate de estruturas meramente 
funcionais, desassociadas da composição da obra, potencializa o risco de ocorrência 
de ações negligentes ou com imperícia. A partir dessas considerações, reitera-se a 
importância do estudo acurado e de análise minuciosa e prévia de tais estruturas, 
antes de quaisquer intervenções, ainda que somente de conservação. 
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